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Nota introdutória  
 
 
 
UVP-FPC - Federaçªo Portuguesa de Ciclismo 
 
É com enorme satisfaçªo que a UVP-FPC tem oportunid ade de divulgar este Manual de 
Procedimentos de Segurança a todos os elementos que  intervŒm numa prova de ciclismo de 
estrada, estando assim segura de prestar um relevante contributo à sua organizaçªo e 
segurança. 
 
Com efeito, no sentido de regular, disciplinar e facilitar a organizaçªo e o desenrolar das 
corridas de ciclismo de estrada, com respeito pela segurança e pela verdade desportiva, foi 
possível juntar a documentaçªo oficial dispersa em vÆrios regulamentos e guias com as 
valiosas experiŒncias da ANAC - Associaçªo Nacional de `rbitros de Ciclismo, das forças de 
segurança, dos ciclistas, dos organizadores e da UV P-FPC, a quem aqui publicamente se 
agradece, de que resultou este Manual que estamos certos muito contribuirÆ para a formaçªo 
dos que agora se iniciam na realizaçªo do ciclismo de estrada sendo igualmente um 
documento importante para os mais experientes. 
 
Para os que tŒm maiores responsabilidades, principalmente na Ærea tØcnica, este Manual nªo 
dispensa o conhecimento dos Regulamentos da UCI e da UVP-FPC. 
 
Desejamos um bom trabalho para todos estando certos de que o rigoroso cumprimento do 
indicado neste Manual contribuirÆ para uma maior segurança nas provas de ciclismo de 
estrada. 
 
Boas corridas em segurança... 
 
O Sector da Formaçªo da UVP/FPC - Federaçªo Portugu esa de Ciclismo 
 
 
 
 
ANAC - Associaçªo Nacional de `rbitros de Ciclismo 
 
O trabalho de um Ærbitro de ciclismo serÆ tanto melhor quanto ele conhecer a forma de actuar 
dos restantes intervenientes numa prova de ciclismo. Na realidade, todos temos um objectivo 
comum: que os resultados a nível desportivo e a segurança sejam um sucesso. 
 
JÆ hÆ algum tempo que a aposta da ANAC tem sido a de cooperar com todas as partes 
envolvidas nas provas de ciclismo para conhecer o trabalho dos outros intervenientes e dar a 
conhecer o trabalho dos ComissÆrios. A cooperaçªo com as Forças de Segurança iniciou-se 
com vÆrios contactos e troca de opiniıes e experiŒncias com Comandantes dos destacamentos 
eventuais que acompanham as provas e mais tarde contamos com a participaçªo da GNR no 
Encontro Nacional de `rbitros de Ciclismo. 
 
No decorrer destes contactos surgiu a ideia de elaborar um Manual que permitisse dar a 
conhecer as particularidades das provas de ciclismo às Forças de Segurança. Este Manual foi 
elaborado com base na experiŒncia do trabalho conjunto nas provas, mas tambØm nos 
Regulamentos e Guias da UCI, nomeadamente o novo Guia do Organizador de Provas de 
Estrada, publicado no final do ano passado. 
 
A ANAC agradece a preciosa colaboraçªo da GNR para a realizaçªo e divulgaçªo deste 
projecto inovador no ciclismo. 
 
A Direcçªo da ANAC 
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1. Direcçªo da Organizaçªo e da Competiçªo 
 
A direcçªo geral material da prova Ø assumida pelo Organizador. Os problemas de 
organizaçªo puramente materiais sªo resolvidos pela  organizaçªo em conformidade 
com os regulamentos aplicÆveis e após consulta do ColØgio de ComissÆrios. 
 
O Presidente do ColØgio de ComissÆrios, em colaboraçªo com os restantes 
ComissÆrios, assume a direcçªo e o controlo desportivo da competiçªo. 
 
Poderes do ColØgio de ComissÆrios: 

� Verifica a conformidade do regulamento particular da prova com o regulamento 
de ciclismo e rectifica o que nªo esteja conforme. 

� Faz corrigir qualquer irregularidade em matØria de organizaçªo da prova. 
� Toma todas as decisıes necessÆrias para assegurar o correcto desenrolar da 

prova, de acordo com as disposiçıes regulamentares aplicÆveis e, dentro do 
possível, após consultar o Director da Organizaçªo nos casos que nªo sejam 
puramente desportivos. 

 
O Presidente do ColØgio de ComissÆrios Ø nªo só o coordenador do ColØgio, como 
tambØm o interlocutor com o organizador, as equipas, a comunicaçªo social e demais 
partes envolvidas na prova. É ainda o porta-voz do ColØgio para comunicar as suas 
decisıes. 
 
De forma resumida, as posiçıes e funçıes dos Comiss Ærios numa prova de estrada 
sªo as seguintes: 
- Presidente do ColØgio de ComissÆrios: coordena o trabalho de toda a equipa e 
coloca-se atrÆs do grupo principal (nem sempre significa o mais numeroso). 
- ComissÆrios titulares: o ComissÆrio 2 coloca-se na frente da corrida e Ø o 
responsÆvel por essa �Ærea�. O ComissÆrio 3 coloca-se atrÆs do pelotªo na fila dos 
carros das equipas ao nível do 4” ou 5” carro e controla as �descolagens� e 
�recolagens� dos ciclistas, bem como as assistŒncias mecânicas e os abastecimentos, 
serve tambØm de apoio ao Presidente para eventuais �barragens� quando hÆ �cortes� 
no pelotªo.  
- ComissÆrios moto: trabalham em conjunto com os ComissÆrios 2 e 3 no controlo das 
respectivas �Æreas�. TŒm grande mobilidade e circulam da frente para trÆs e de trÆs 
para a frente de acordo com as situaçıes de corrida . 
- ComissÆrios juízes e cronometristas: ocupam-se das classificaçıes da prova, tanto 
ao longo do percurso (sprints intermØdios e prØmios de montanha) como na chegada.  
- ComissÆrio do carro vassoura: controla a parte de trÆs da corrida e os desistentes. 
 
(Ver folheto �ComissÆrios: os `rbitros do Ciclismo) � Anexo 1  
 
 
2. A Responsabilidade do Organizador 
 
O Organizador de uma prova de ciclismo Ø obrigado a estar licenciado como tal. A 
licença tem que ser emitida pela Federaçªo nacional  do país onde se realiza a prova. 
 
O Organizador Ø o œnico responsÆvel pela sua prova face a todos (autoridades, 
participantes, acompanhantes, oficiais, espectadores, etc.) e a todos os níveis 
(administrativo, financeiro e jurídico). É da respo nsabilidade do Organizador tomar 
todas as medidas para o bom desenrolar da sua prova e deve desenvolver todos os 
esforços para atingir um nível de organizaçªo óptim o. O Organizador nªo pode 
negligenciar nenhum aspecto: os vÆrios intervenientes na prova (equipas, oficiais, 
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voluntÆrios, jornalistas, serviços de ordem pœblica, serviços mØdicos, patrocinadores, 
pœblico, etc.) devem ter as melhores condiçıes mate riais e sobretudo, a segurança 
deve ser mÆxima ao longo de todo o evento para o bem de todos. O Organizador deve 
nomeadamente ter em conta os obstÆculos e outras ocorrŒncias inesperadas que 
possam surgir durante a prova, como por exemplo, a passagem de um comboio que 
pode bloquear o pelotªo e desta forma influenciar o  resultado desportivo da corrida. O 
Organizador tem que tomar todas as medidas necessÆrias para evitar que uma tal 
ocorrŒncia perturbe o desenrolar da corrida. 
 
O Organizador tem que garantir ainda que a sua prova esteja inscrita num calendÆrio 
(internacional, nacional ou regional) e em conformidade total com os regulamentos da 
UCI e/ou Federaçªo Portuguesa de Ciclismo, bem como  com qualquer outro 
regulamento ou legislaçªo aplicÆvel. Desta forma, tem que obter as autorizaçıes 
administrativas legalmente necessÆrias (AlvarÆ com respectivos pareceres das 
Câmaras Municipais, das Forças Policiais e do Insti tuto de Estradas de Portugal, bem 
como a aprovaçªo do Programa de Corrida pela Federa çªo Portuguesa de Ciclismo).    
 
O Organizador tem que ter um seguro que cubra os riscos ligados à organizaçªo da 
sua prova.  
 
Nota: Os corredores tŒm seguro de acidentes pessoais e de responsabilidade civil 
associados às licenças desportivas, incluindo os es trangeiros (a verificaçªo Ø feita pelo 
ColØgio de ComissÆrios); os veículos que circulam na prova tŒm os respectivos 
seguros (A Organizaçªo em colaboraçªo com a Força de Seguran ça local, 
aquando da acreditaçªo, efectua a verificaçªo da do cumentaçªo dos veículos e 
respectivos condutores) e o Organizador tem que ter um seguro de responsabilidade 
civil que cubra os danos provocados pelos materiais da Organizaçªo (Compete à 
Força de Segurança que acompanha a prova, verificar  o alvarÆ da prova e o 
seguro da mesma). 
 
O controlo exercido pela UCI / Federaçªo por interm Ødio do Presidente do ColØgio de 
ComissÆrios Ø de natureza unicamente desportiva. O Organizador Ø o œnico 
responsÆvel pela qualidade e segurança da organizaçªo e de todas as instalaçıes. 
 
O relatório do ColØgio de ComissÆrios ou, em Portugal tambØm do Delegado TØcnico, 
se estiver presente, Ø determinante na apreciaçªo d a prova para classificaçªo futura. 
 
3. O Percurso e a Segurança 
 
Os aspectos desportivos e de segurança dos corredor es sªo prioritÆrios na escolha do 
percurso. 
 
O Organizador deve definir o seu percurso com o cuidado de evitar locais ou situaçıes 
que possam representar um risco para a segurança da s pessoas (corredores, 
acompanhantes, publico, etc.). Se houver a possibilidade de escolha entre vÆrios 
percursos, devem ser evitados os que apresentam perigos tais como estradas 
estreitas, cruzamentos perigosos, estradas com muito trÆfego, passagens estreitas, 
estradas em mau estado, zonas de obras, etc. Nos casos, frequentes, em que o 
Organizador nªo tenha outra opçªo, pode ser necessÆ rio tomar providŒncias 
especificas para garantir a segurança. 
 
O Organizador terÆ o cuidado de evitar ainda qualquer obstÆculo designadamente 
passagens estreitas, ilhØus direccionais e lombas nos œltimos km e de forma 
sistemÆtica no œltimo km. 
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Naturalmente que o Organizador pode escolher estradas estreitas desde que estas 
nªo sejam perigosas. 
As necessidades dependem da fisionomia do percurso, nªo Ø o mesmo uma etapa de 
montanha em que os corredores estªo divididos em pe quenos grupos ou uma etapa 
plana em que os corredores rolam em pelotªo compact o. 
  
Alguns aspectos que podem influenciar o desenrolar da prova: 
 

� Percurso de montanha: divide o pelotªo em vÆrios grupos, muitas vezes, com 
grandes diferenças entre a cabeça de corrida e o œltimo corredor. 

� A direcçªo do vento : principalmente lateral, que provoca os �abanicos�  e a 
consequente divisªo do pelotªo em vÆrios grupos. As equipas alØm de 
controlarem a topografia do percurso, controlam tambØm a direcçªo do vento 
para planificarem as suas estratØgias principalmente de ataque. 

� As estradas em mau estado ou estreitas: um incidente de um corredor que 
esteja a disputar a prova pode alterar toda a situaçªo da corrida e a estratØgia 
das equipas. 

� A velocidade imposta pelos corredores: Ø outro aspecto a ter em conta no 
desenrolar da prova, tudo pode ser alterado de um momento para o outro. Um 
pelotªo alongado Ø sinónimo de alta velocidade. 

� As diferenças entre corredores nas classificaçıes : observando as 
classificaçıes pode prever-se quem irÆ atacar e em que momento. 

 

 
Exemplo da formaçªo de "abanicos" 

 
Reconhecimento do percurso 
 
O reconhecimento do percurso, com apontamentos tØcnicos, Ø obrigatório para 
estabelecer um itinerÆrio/horÆrio preciso, bem como o traçado no mapa e o perfil, 
indispensÆveis para o Guia TØcnico. 
 
AlØm disso, Ø a œnica forma de visualizar bem o percurso e consequentemente 
escolher o melhor local de passagem dos corredores e ter a noçªo real da dificuldade 
do percurso e dos locais perigosos. 
 
É necessÆrio anotar as distâncias e altimetrias, o desnível total da etapa, as 
passagens de nível, os locais para as metas intermØdias, as subidas e respectivas 
percentagens de desnível, o local para a zona de abastecimento apeado, os 
separadores, as rotundas, os tœneis, as lombas, as passagens estreitas, os locais em 
empedrado, eventuais locais em obras e outros que necessitem de reparaçªo. 
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A preparaçªo do percurso  
 
O percurso tem que estar sinalizado desde o início atØ ao fim de forma clara e legível 
de forma a evitar qualquer erro de percurso ou hesitaçªo. Devem ser escolhidas cores 
vivas. 
 
A sinalizaçªo quilomØtrica pode ser feita atravØs de placas, de panos ou de arcos. É 
obrigatória a sinalizaçªo dos seguintes pontos do p ercurso: 
 

� Pano de partida (partida simbólica) 
� Km 0 (partida real) 
� Km 50 (inicio do abastecimento) 
� Inicio e fim da zona de abastecimento apeado 
� Aproximaçªo de meta intermØdia (inicio de subida, meta volante a 1 km, prØmio 

de montanha a 3 km, etc.) 
� Panos das metas intermØdias 
� Meta a 25 km, 20 km, 10 km, 5 km, 4 km, 3 km, 2 km 
� Triângulo vermelho (œltimo km) 
� Meta a 500m, 300m, 150m, 100m, 50m 
� Pano de Meta 

 
Notas: 

� Nas chegadas em circuito apenas estªo sinalizados os 3 œltimos km. As voltas 
a percorrer sªo assinaladas à passagem pela linha d e meta 

� Nas provas contra relógio, a distância a percorrer  Ø assinalada de 5 em 5 km e 
todos os km caso se trate de um contra relógio em m ontanha 

 

 
 
Para uma eficaz sinalizaçªo do percurso, o Organiza dor deve prever 3 equipas de 
sinalizaçªo composta por duas pessoas cada: 

1. Para sinalizar o percurso 
2. Para verificar que todas as placas estªo colocad as � circula com 

antecedŒncia em relaçªo à caravana 
3. Para desmontar as placas após a passagem da cara vana 
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4. Locais de Partida e de Chegada 
 
PARTIDA 
O local de partida Ø extremamente importante numa prova de ciclismo e requer uma 
organizaçªo sem falhas e uma grande preparaçªo, a f im de que nªo exista qualquer 
problema para os corredores e toda a caravana. 
 
O reconhecimento e a organizaçªo do local da partid a sªo efectuados em 
coordenaçªo com as Forças de Segurança locais. 
 
O Organizador deve preparar esquemas de organizaçªo  do espaço da partida e dos 
parques para os diferentes veículos e prever pessoal para controlar e orientar as 
vÆrias pessoas para os respectivos locais. 
 
O local da partida deve estar sinalizado desde a entrada na localidade ou desde o 
acesso correcto se existirem vÆrias hipóteses. A sinalizaçªo Ø colocada para que os 
veículos cheguem aos respectivos parques no sentido em que tŒm que estacionar 
para evitar manobras no local. 
 
Antes de os corredores alinharem à partida (normalm ente 10 minutos antes da hora da 
partida simbólica), os veículos da caravana devem t omar as respectivas posiçıes: os 
que partem na frente devem colocar-se à frente da l inha de partida respeitando as 
posiçıes previstas no esquema da caravana e os veíc ulos que partem atrÆs devem 
colocar-se a partir do espaço reservado aos corredo res respeitando igualmente a 
ordem estabelecida. 
 
A colaboraçªo das Forças de Segurança locais Ø prec iosa nesta organizaçªo. 
 

 
 
A partida simbólica Ø dada parada do local de concentraçªo pelo ComissÆrio 2 após 
consultar o Organizador e o Presidente do ColØgio de ComissÆrios. 
 
Os corredores seguem neutralizados atØ ao local da partida real (numa distância 
mÆxima de 10 km), a qual normalmente Ø dada lançada, os corredores podem, no 
entanto, ser parados caso exista alguma avaria de um corredor e que seja necessÆrio 
aguardar que recole ao pelotªo. A prova começa no m omento da partida real. 
 
Antes de ser dada a partida, quer a simbólica quer a real, sªo emitidos vÆrios anœncios 
atravØs do rÆdio volta tanto relativamente ao tempo e distância que faltam para a 
partida simbólica e real respectivamente, como para  indicar aos veículos que circulam 
na frente da corrida que devem avançar. 
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CHEGADA 
 
O local de chegada tem que ser minuciosamente escolhido e preparado para que tudo 
decorra da forma mais harmoniosa possível. Numa chegada, o elemento primordial Ø a 
segurança. A chegada concentra toda a tensªo da cor rida, Ø um momento 
particularmente perigoso. 
 
O reconhecimento e a organizaçªo do local da chegad a sªo efectuados em 
coordenaçªo com as Forças de Segurança locais. 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
O Organizador deve elaborar um esquema e tudo tem que estar previsto ao ínfimo 
pormenor. A escolha do local nªo pode ser feita ao acaso, este tem que corresponder 
a imperativos de segurança e estruturais bem mais p recisos do que os da partida. 
 
Os œltimos km da corrida nªo podem ter obstÆculos considerÆveis. A linha de meta 
nªo pode ter nenhum obstÆculo, nem antes nem após a linha (curva perigosa, 
passagem estreita, rotunda, lombas, etc.). Tem que ser suficientemente longa e larga 
especialmente nos casos em que uma chegada em pelotªo Ø previsível. Nªo pode 
estar nenhum veículo ou pessoa no espaço que antece de a linha de meta. 
 
A segurança da chegada deve ser assegurada pelos me ios materiais e humanos 
necessÆrios. O Organizador tem que prever as estruturas necessÆrias bem como os 
parques para todos os veículos da caravana e o pessoal que garanta a segurança e a 
ordem. 
 
A zona de meta tem que estar igualmente protegida por barreiras. Os fotógrafos 
colocam-se pelo menos 15 metros após a linha de met a no espaço que lhes Ø 
reservado e os massagistas das equipas colocam-se após os fotógrafos e provocam 
um afunilamento da via. 
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Legenda 1 
 
IMPORTANTE 

� Os veículos que passam a linha de meta tŒm que ter em consideraçªo que vªo 
encontrar estas pessoas e que a passagem poderÆ ser complicada. 

� Nunca se deve parar ao nível da linha de meta porque Ø aí que estÆ instalado o 
foto-finish para registar a passagem dos corredores. 

 
O Organizador tem que prever um desvio para os veículos da caravana antes da linha 
de meta (mais ou menos 100 metros). O desvio Ø sinalizado por um elemento da 
organizaçªo.  
Os œnicos veículos que podem passar a linha de meta sªo: 

� Direcçªo da Organizaçªo 
� ComissÆrios 
� Serviços mØdicos 
� Carro vassoura 
� Carro de apoio do vencedor isolado com pelo menos 1 minuto de diferença e 

respeitando as condiçıes de segurança 
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Legenda 2 
 
 
5. A Segurança  
 
O Organizador tem o dever de tomar todas as medidas que a prudŒncia impıe para a 
segurança dos corredores, dos acompanhantes, do pœblico e dos restantes 
utilizadores da via pœblica. 
 
Para a realizaçªo de uma prova de ciclismo Ø obriga tória a presença das Forças de 
Segurança (meios indicados nos pareceres da GNR e d a PSP) e dos Serviços 
MØdicos (meios mínimos regulamentares). 
 
O Organizador tem que disponibilizar um serviço de segurança adequado e organizar 
uma colaboraçªo eficaz com as Forças de Segurança. 
 
O princípio essencial da segurança de uma prova Ø o da paragem da circulaçªo 
estranha à corrida, em especial a que circula em se ntido contrÆrio nos minutos que 
precedem e durante a sua passagem. Para isso, as Forças de Segurança contam com 
um destacamento móvel que acompanha toda a prova e com elementos apeados. 
Todo o trânsito tem que estar parado à passagem da prova. 
 
Os corredores com grande atraso em relaçªo ao pelot ªo podem constituir um perigo 
para a sua própria segurança e para a dos outros ut ilizadores da via pœblica, alØm de 
causarem um grande incómodo para toda a circulaçªo nos locais de passagem da 
prova.  
 
O ColØgio de ComissÆrios tem poderes para eliminar da prova corredores que tenham 
um atraso irrecuperÆvel, ou seja, que no final irªo chegar fora do tempo limite para 
essa prova ou etapa. Principalmente nas provas de um dia, mas poderÆ tambØm 
acontecer nas provas por etapas, Ø conveniente tomar-se este tipo de decisıes . Outro 
aspecto importante Ø o de manter os corredores atrasados o mais juntos possível para 
que possam estar todos protegidos pelos batedores que circulam atrÆs. 
 
Na reuniªo com o Presidente do ColØgio de ComissÆrios e com a Direcçªo da 
Organizaçªo, o Comandante da Força de Segurança que  acompanha a prova 
deve abordar eventuais pontos críticos, e em conjunto estabelecerem a forma 
como o controlo irÆ ser efectuado.  
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Os elementos das Forças de Segurança apeados proteg em a passagem por 
cruzamentos e povoaçıes, parando o trânsito antes d a passagem da caravana. 
Trabalham em coordenaçªo com o Destacamento móvel q ue acompanha a prova. 
Devem indicar claramente a direcçªo a seguir. 
 
É fundamental que as Forças de Segurança apeadas co nheçam e indiquem à 
caravana a direcçªo a seguir pela prova. É importan te sensibilizar os 
responsÆveis das Forças de Segurança locais para a importância deste 
pormenor. 
 

 
 
O Organizador tem que sinalizar, a uma distância œtil, todos os obstÆculos que 
representem um risco anormal para a segurança dos c orredores e dos 
acompanhantes. Para isso, o Organizador conta com um veículo de reconhecimento 
que precede a cabeça da corrida e que informa os ev entuais obstÆculos a sinalizar. 
 
A sinalizaçªo dos obstÆculos assinalados no Guia tØcnico e outros imprevistos (por 
exemplo, veículos mal estacionados ou que ocupem a faixa de rodagem, óleo ou areia 
na estrada, etc.) Ø feita pelas motos �Bandeira Amarela�. 
 
O responsÆvel pelos �bandeiras amarelas� organiza o trabalho da sua equipa tendo 
em conta a situaçªo da corrida; em caso de fuga com  grande vantagem em relaçªo ao 
pelotªo, sªo organizadas duas equipas: uma para cob rir a fuga e outra para o pelotªo. 
 
No caso de obstÆculos perigosos, o Organizador deve por um lado utilizar protecçıes 
para evitar danos aos corredores em caso de queda e deve colocar dois �bandeiras 
amarelas�, um a 50 � 100 metros do obstÆculo e outro junto ao obstÆculo.  
 
A sinalizaçªo dos obstÆculos Ø feita: 

� Com apito e bandeira amarela. 
� O bico da bandeira e o sentido do movimento indicam o lado pelo qual os 

ciclistas devem passar. Se for possível passar por ambos os lados, a bandeira 
Ø agitada para os dois lados, ficando o bico virado para o lado preferencial. 
Nota: ao ser assinalada a passagem pelos dois lados, todos os ciclistas tŒm 
que estar desportivamente em igualdade, nªo podem u ns ser beneficiados e 
outros prejudicados. 
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� Em caso de estrada em mau estado, ou óleo ou areia , o bico aponta para o 
chªo e o movimento Ø tambØm nesse sentido. 

� A moto tem que estar estacionada num local onde nª o prejudique a passagem 
dos ciclistas e pode ser utilizada para bloquear veículos parados. 
Nota: os ciclistas tŒm tendŒncia para cortar caminho, seja em rotundas, 
cruzamentos, curvas, etc. e isso tem que ser tido em consideraçªo. Deve ser 
ainda considerada a direcçªo do vento para saber a trajectória que os ciclistas 
vªo utilizar, uma vez que estes escolhem sempre o l ado em que estejam mais 
protegidos. 
 

Damos alguns exemplos: 
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